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O ABC é grande com o 
nosso trabalho

Fazer mais com menos. Essa frase-síntese perseguida pelos modernos 
gestores é prática presente nesse novo momento vivido pelo Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC. Mesmo com a redução do percentual de 
repasse feito pelas prefeituras integrantes (de 0,50% para 0,17% da receita 
de cada município), fruto de uma contingência que ainda hoje pressiona 
governos, mercado e economia em geral, realizações vêm ganhando corpo 
na atuação da entidade com reflexos sentidos nas suas seis cidades 
consorciadas, um processo marcado pela austeridade, responsabilidade e 
criatividade nas iniciativas promovidas.
Com uma estrutura mais ágil e enxuta, maior controle de gastos e prioridades 
redefinidas, os custos operacionais diminuíram consideravelmente – 
uma redução de aproximadamente 74,5% na comparação com os anos 
anteriores. Em contrapartida, novos projetos, programas, parcerias e 
realizações ganharam espaço nesse novo modelo de gestão.
Na atual conjuntura, essa contenção foi importante e necessária, mas a 
principal transformação percebida está na nova ênfase do trabalho realizado 
pelo Consórcio. Muito mais resolutivo, passou a incidir de forma concreta e 
objetiva no cotidiano das cidades, atuando como parceiro ativo na promoção 
da qualidade de vida e do desenvolvimento sustentável. Ao mesmo tempo 
que articula estratégias de longo prazo, tem colocado em prática ações, 
programas e políticas públicas.
A reboque dos debates sobre o combate às enchentes vieram os recursos 
para a limpeza e manutenção dos piscinões e o desenvolvimento do aplicativo 
Alerta ABC, ferramenta colaborativa que monitora e informa em tempo real 
as condições do tempo e das vias, córregos e áreas de risco no Grande ABC, 
exemplo dessa combinação de estratégias e realizações.
Ainda há muitos desafios por superar, mas as bases para novos projetos e 
novos avanços estão consolidadas, graças a um esforço contínuo que integra 
forças e inteligências e ajuda a fazer a grandeza de toda uma região.
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Sobre  o  Consórc io  In termunic ipa l  G rande ABC

Das estratégias às 
ações integradas

Criado em 1990, o Consórcio Intermunicipal Grande 
ABC reúne as cidades de Santo André, São Bernardo 
do Campo, São Caetano do Sul, Mauá, Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra para o planejamento, articulação e 
definição de ações de caráter regional nessa que é uma 
das mais importantes regiões do país, detentora do 5º 
maior PIB do Brasil e do maior parque industrial da América 
Latina, lugar de desafios, potenciais e oportunidades.
Em 2010, a entidade se tornou o primeiro consórcio 
multissetorial de direito público e natureza autárquica 
do país. Como órgão público, está habilitado a celebrar 
convênios com o Estado, a União e organismos 
internacionais, além de firmar acordos entre as 
administrações e abrir processos de licitação para obras 
em benefício dos municípios consorciados.
O Consórcio Intermunicipal Grande ABC é mantido com 
recursos oriundos dos municípios e sua atuação ganha 
corpo a partir das atividades desenvolvidas pelos Grupos 
de Trabalho: Assistência Social, Assuntos Jurídicos, 
Cultura, Criança e Adolescente, Desenvolvimento 
Econômico, Drenagem Urbana, Educação, Esporte, 
Finanças, Gênero, Gestão de Riscos, Habitação, 
Igualdade Racial, LGBT, Meio Ambiente, Mobilidade, 
Pessoa com Deficiência, Planejamento Urbano, Políticas 
de Juventude, Resíduos Sólidos, Saúde, Segurança 
Pública, Trabalho, Renda e Economia Solidária e Turismo. 
As ações da entidade também passam pelas decisões da 
Assembleia Geral, órgão soberano constituído pelos seis 
prefeitos dos municípios do Grande ABC.

Consórcio Intermunicipal Grande ABC
Assembleia Geral de Prefeitos
Orlando Morando
Presidente do Consórcio Intermunicipal Grande ABC
Prefeito de São Bernardo do Campo
Paulo Serra
Vice-presidente do Consórcio Intermunicipal Grande ABC
Prefeito de Santo André 
José Auricchio Júnior - Prefeito de São Caetano do Sul
Atila Jacomussi - Prefeito de Mauá
Adler Teixeira - Prefeito de Ribeirão Pires
Gabriel Maranhão - Prefeito de Rio Grande da Serra
Vice-prefeitos(as)
Luiz Zacarias (Santo André)
Marcelo Lima (São Bernardo do Campo)
Beto Vidoski (São Caetano do Sul)
Alaide Damo (Mauá)
Gabriel Roncon (Riberão Pires)
Marilza de Oliveira (Rio Grande da Serra)
Secretário Executivo: Uriel Carlos Aleixo
Diretor de Programas e Projetos: Adelmo de Oliveira Meira
Equipe: Adriana Maria da Costa Ferreira, Alberto Gonçalves de Mello 
Junior, André Vitório Frigato, Aparecida Martins Moreira, Caio Cesar 
Benício Rizek, Elaine Vicente Raia, Elisângela Costa Faccine, Fábio 
Zacarias Pereira, Fernanda Busto Armelim, Gabriela Auricchio Silva Pires, 
Giordano Bruno Pachelli, Juliana Cavasini da Silva, Leônidas Tavares da 
Silva Júnior, Lilian Latorre, Lívia Stefânia Rosseto, Ludmila Santana de 
Vallejo, Marcos Kenji Higuti, Maria Gracely Batista Marques, Maria Silvia 
Marin, Marta do Nascimento Lima, Mauricio Gama Malcher de Carvalho 
Filho, Pedro Paulo Oliveira Lopes, Renato Francisco Napoletano, Ricardo 
Maciente Costa, Rodolfo Cesar Lopes Albiero, Tayná Soares Zeneratto.

Assembleia de prefeitos realizada na sede do Consórcio, em Santo André

Di
vu

lga
çã

o



B A L A N Ç O  2 0 1 7  –  2 0 1 8 C O N S Ó R C I O  I N T E R M U N I C I P A L  G R A N D E  A B C

5

Grupos  de  Traba lho do Consórc io  In termunic ipa l  G rande ABC
GT Assistência Social
Ana Claúdia Chiaratti Camacho (São Bernardo do 
Campo), Ana Paula Stein Zandonadi (Mauá), Eliude 
Braga Valente (São Bernardo do Campo), Israel 
Mendonça da Cunha (Rio Grande da Serra), Maria 
Alice Antuniolo Gomes (Santo André), Mariana Evelise 
Stafoge Coelho (Mauá), Rafaella da Silva Lima (Rio 
Grande da Serra), Robson Sales Pereira (São Caetano 
do Sul), Rosana Muzatio Vietri (Santo André), Silmara 
Cordeiro Macedo (Ribeirão Pires), Vanessa Bezerra 
Silva do Carmo (São Caetano do Sul), Vivian Vani R. de 
Oliveira (Ribeirão Pires).
GT Assuntos Jurídicos
Caio Costa e Paula (Santo André), Allan Frazatti Silva 
(São Caetano do Sul), Arthur Scatolini Menten (Santo 
André), Fabiane Verones Vigilio Galarraga (São Caetano 
do Sul), José Martinelli (Rio Grande da Serra), José 
Roberto Gil Fonseca (São Bernardo do Campo), Liz 
Ita Dotta (Ribeirão Pires), Marco Aurelio Romaldini 
(Ribeirão Pires), Thais de Almeida Miana (Mauá), Vivian 
Valverde Corominas (Rio Grande da Serra).
GT Cultura
Adriana Belic (Mauá), Alessandra Cristine Baldini (São 
Bernardo do Campo), Celso Afonso Pereira de Arruda 
(Ribeirão Pires), Claudete Rocha Cavalcante (Rio 
Grande da Serra), Cláudia Crepaldi (Mauá), Gabriel 
Guedes Rapassi (Santo André), Helenice Aparecida 
Arruda (Rio Grande da Serra), João Manuel da Costa 
Neto (São Caetano do Sul), Kathia Maria de Carvalho 
Diniz (São Bernardo do Campo), Luiz Gustavo Pinheiro 
Volpi (São Caetano do Sul), Selma Aparecida da Silva 
(Ribeirão Pires), Simone Cristina Tavares (Mauá), 
Simone Zarate (Santo André).
GT Criança e Adolescente
Adriana Mazzo (São Caetano do Sul), Andrea P. Z. A. 
de Souza Padalino (Santo André), Andréa Satrapa (São 
Bernardo do Campo), Douglas Marthim de Oliveira 
(Ribeirão Pires), Márcia de Oliveira Urso (São Bernardo 
do Campo), Maria Aparecida da Costa (Rio Grande da 
Serra), Rosimeire Monteiro da Silva Carneiro (Mauá), 
Sheyla Cristiane Juliano (Mauá), Stefani Bianca Bueno 
da Silva (São Caetano do Sul), Vinicius Clemente Dia 
(Santo André), Zilda dos Santos (Rio Grande da Serra).
GT Desenvolvimento Econômico
César Ricardo dos Santos Ferreira (Ribeirão Pires), 
Ciomar Okabayashi (Mauá), Felipe Vieira Ribeiro de 
Carvalho (Santo André), Fernando Santos Soares da 
Cunha (Santo André), Gilberto Guilhem (São Caetano 
do Sul), José Gilvan Mendonça da Cunha (Rio Grande 
da Serra), Ivan Bonilha Filho (São Bernardo do Campo), 
Marcio Marques Ferreira (Ribeirão Pires), Sadao 
Hayashi (São Bernardo do Campo), Sandro Carvalho 
Ferreira (Rio Grande da Serra).
GT Drenagem Urbana
André Figueira Marzolla (São Bernardo do Campo), 
Angélica Ferrini (Santo André), Braulio Baptista Junior 
(São Caetano do Sul), Carlos N. Yokoya (São Bernardo 
do Campo), Fernando Ramos (São Bernardo do 
Campo), Gislene Sthefanelli (Rio Grande da Serra), 
José Renato Barbosa (Ribeirão Pires), Julio José 
Gomes da Silva (São Bernardo do Campo), Katia A. 
Okuma Oyakawa (Santo André), Manoel Batista Neto 
(Mauá), Marcelo Peroni Lemos (Mauá), Maria Antonieta 
Fonseca de Albuquerque Lucia da Silva (Santo André), 
Maria Vitoria G. Molina de Lucena (São Caetano do 
Sul), Renê Pacheco de Oliveira (Ribeirão Pires), Sandra 
Teixeira Malvese (Rio Grande da Serra), Sandro I. de 
Carvalho (São Bernardo do Campo).
GT Educação
Dinah Kojuck Zekcer (Santo André), Dinah Navarro 
Rodrigues (Ribeirão Pires), Écio Ribeiro Veríssimo 
(Mauá), Flávia Banwart (Ribeirão Pires), Greyce Sueli 
de Miranda Lima Paula (Rio Grande da Serra), Helenice 
Aparecida Arruda (Rio Grande da Serra), Janice Paulino 
Cesar (São Caetano do Sul), Marcos J. Hungaro 
(Ribeirão Pires), Marcos J. Hungaro (Ribeirão Pires), 
Nueli Olinda Quirino de Souza Vinturini (São Bernardo 
do Campo), Paulo Sergio Garcia (São Caetano do Sul), 
Scarlett Angelott (Mauá), Sidnei de Oliveira (Santo 
André), Silmara Vieira Del Dono (Ribeirão Pires), Silvia 
de Araújo Donnini (São Bernardo do Campo), Wagner 
Cipriano Araujo (Mauá).
GT Esporte
Ana Paula Mastrocola (Santo André), Bruno Fornazere 
Manias (Santo André), Edmar Expedito de Oliveira 
(Rio Grande da Serra), Eduardo Gavinelli Candotta 
(São Bernardo do Campo), Emerson Aparecido Gilarde 
(Ribeirão Pires), Gilberto Braguiroli Krauser (Santo 
André), Guilherme Carlos Guarinon (Ribeirão Pires), 
João Batista da Paixão (Rio Grande da Serra), Luiz 
Sérgio Anhê Sobrinho (São Caetano do Sul), Marcos 
Siarvi (São Caetano do Sul), Mauricio Cardozo (São 

Bernardo do Campo), Paulo Honório Bastos Gomes 
(Santo André), Salvador Cruz (Mauá), Sérgio Pasin (São 
Bernardo do Campo).
GT Finanças
Antônia Constâncio (Ribeirão Pires), Carlos Eduardo 
Alves da Silva (Rio Grande da Serra), Edsilson Stela 
(Mauá), Elton Nery (Ribeirão Pires), Fabiana Rodriguez 
Martins (São Bernardo do Campo), José Claudio 
Simões (Santo André), José Luiz Gavinelli (São Bernardo 
do Campo), Leandro Petrin (Santo André), Monise 
Pereira dos Santos (Santo André), Murilo Gonçalves dos 
Anjos (São Caetano do Sul), Paulo Donizeti Nogueira 
(Ribeirão Pires), Paulo Egídio Teixeira (São Caetano do 
Sul), Rogéria Leite Soares (São Bernardo do Campo), 
Valtemir Pereira (Mauá), Wilsol Augusto (Mauá).
GT Gênero
Andreia Miguel Pinto (São Caetano do Sul), Claudete 
Marques Roque Zanetti (Rio Grande da Serra), Leonilda 
Silva Cruz Trindade (São Bernardo do Campo), Louise 
Marie Nogueira (Ribeirão Pires), Márcio Araújo (Mauá), 
Maria Aparecida da Silva (São Caetano do Sul), Maria 
Luiza Chaveiro da Silva (Rio Grande da Serra), Renata 
da Silva Santos (Mauá), Rosana Muzato Vietri (Santo 
André), Sandra Lucas de O. Skawinski (Santo André), 
Vera Lúcia Thomazelli Pisani (São Bernardo do Campo).
GT Gestão de Riscos
Amarildo Aparecido de Oliveira (Mauá), Arthur Luiz 
Caramel (Santo André), Cesar Eduardo L. Theodoro 
(Ribeirão Pires), Dilza Leite Freire Miyamoto (Ribeirão 
Pires), Ingobert Bursteinas (São Caetano do Sul), 
Juscelino Roque Brilhante (São Caetano do Sul), 
Marcos Vivaldo Alcantara de Cayres (São Bernardo 
do Campo), Paulo Barthasar Junior (Mauá), Paulo 
Henrique Teodoro (Rio Grande da Serra), Rafael Antonio 
Teixeira das Neves (Santo André), Reginaldo Donizete 
de Oliveira Campos (São Bernardo do Campo), 
Reinaldo Santos dos Anjos (Rio Grande da Serra).
GT Habitação
Ana Paula Lepori (Santo André), André Paes Leme 
(São Caetano do Sul), Fernando Marangoni (Santo 
André), Frida Waidergorn Cordeiro (São Bernardo do 
Campo), Gislene Sthefanelli (Rio Grande da Serra), 
João Abukater Neto (São Bernardo do Campo), Marco 
Antonio Ratti (Mauá), Rafael Dalla Rosa (Santo André), 
Rogério Castilho do Carmo (Ribeirão Pires), Sandra 
Teixeira Malvese (Rio Grande da Serra), Simone Rita 
Monteiro (Ribeirão Pires), Sonia Maria Shiraichi (São 
Caetano do Sul).
GT Igualdade Racial
Adriana Mazzo (São Caetano do Sul), Aleide da Silva 
Coelho (Rio Grande da Serra), Alvaro de Lima Rodrigues 
(Mauá), Andreia Miguel Pinto (São Caetano do Sul), 
Edson Elias Ferreira Junior (Rio Grande da Serra), Edson 
R. Veloso (Santo André), Elisangela dos Santos Moura 
(Ribeirão Pires), Gildásio Pereira de Oliveira (Mauá), 
Herculano Christoffer Lucio (Ribeirão Pires), Janaina 
Persona (Santo André), Luis Carlos Cocola França 
Kassab (São Bernardo do Campo), Maria Emília Soares 
Campi (São Bernardo do Campo).
GT LGBT
Camila Hatty Ribeiro de Macedo (São Bernardo do 
Campo), Carla Soares Alves (Ribeirão Pires), Cristiano 
Marques Goulard (Rio Grande da Serra), Marisa 
Nacade Braga da Silva (Mauá), Neon Cunha (São 
Bernardo do Campo), Patricia Helena Moretti (Santo 
André), Renata da Silva Santos (Mauá), Stefani Bianca 
Bueno da Silva (São Caetano do Sul), Sueli Gissoni 
(Santo André), Valléria Maria de Almeida Concórdio (Rio 
Grande da Serra), Vitor Oliveira Lopes (Ribeirão Pires).
GT Meio Ambiente
Aparecido Donizeti Pereira (Santo André), Alan Rosendo 
(São Caetano do Sul), Carlos Roberto da Silva Batista 
(Mauá), Juliana Rodrigues Ferreira (Rio Grande da 
Serra), Karin Kelly da Silva (Ribeirão Pires), Marcio da 
Silva Cruz de Freitas (Ribeirão Pires), Marco Mathiesen 
Stival (Mauá), Murilo Andrade Valle (Santo André), 
Rogério Alvarenga (São Caetano do SulSergio Matias 
do Prado (Rio Grande da Serra), Sonia Maria de Lima 
Oliveira (São Bernardo do Campo).
GT Mobilidade
Adolfo Lopes Alonso (Mauá), Alex Antonio dos Santos 
Tavares (Rio Grande da Serra), Andrea Brisida (Santo 
André), Carlos Eduardo Carneiro (Mauá), Delson José 
Amador (São Bernardo do Campo), Erival Daré (São 
Bernardo do Campo), Filinto Teixeira (São Caetano 
do Sul), Marcelo Ferreira de Souza (São Caetano do 
Sul), Paulo Alexandre de Cerqueira (Ribeirão Pires), 
Sandra Teixeira Malvese (Rio Grande da Serra), Silmara 
Mathias Soares Delfino (Ribeirão Pires), Teresa Cristina 
Francisco dos Reis (Santo André), Thiago Canhos 
Montmorency Silva (Santo André).

GT Pessoa com Deficiência
Davi Rogério dos Santos (Mauá), Débora Vieira Silva 
de Brito (Mauá), Elzira Turuko Taira Santos (Santo 
André), Israel Mendonça da Cunha (Rio Grande da 
Serra), Leila Issa Del Nero (São Bernardo do Campo), 
Louise Marie Nogueira (Ribeirão Pires), Luciana Faria 
de Carvalho (São Caetano do Sul), Luis Carlos Cocola 
França Kassab (São Bernardo do Campo), Maria Ivone 
da Silva (Rio Grande da Serra), Patrícia Helena Moretti 
(Santo André), Roseleide Gonzaga Leitão Escudero (São 
Caetano do Sul), Tânia Cristina Antunes de Macêdo 
(Ribeirão Pires).
GT Planejamento Urbano
Alex Antonio dos Santos Tavares (Rio Grande da Serra), 
Antonio Virginio Holanda (Mauá), Ayrton Antonio de 
Oliveira Cardoso Filho (Santo André), Cintia Pessolato 
Efraim (Santo André), Edson Bezerra do Prado (Mauá), 
Enio Moro Junior (São Caetano do Sul), Lilian Giusti 
(São Bernardo do Campo), Lilian Giusti (São Bernardo 
do Campo), Odair Mantovani (São Caetano do Sul), 
Rogério Castilho do Carmo (Ribeirão Pires), Roseli 
Misako Yamabuchi Bichara (São Bernardo do Campo), 
Sandra Teixeira Malvese (Rio Grande da Serra), Simone 
Rita Monteiro (Ribeirão Pires).
GT Políticas de Juventude
Aleide da Silva Coelho (Rio Grande da Serra), Caroline 
Ramos Peres (Santo André), Claudete Gomes Rocha 
Cavalcante (Rio Grande da Serra), Elisângela dos 
Santos Moura (Ribeirão Pires), Francinete Menezes 
Ribeiro (Santo André), Getulio de Carvalho Filho (São 
Caetano do Sul), Herculano Christoffer Lucio (Ribeirão 
Pires), James (Mauá), Marcio Pereira de Souza (Mauá).
GT Resíduos Sólidos
Antônio Carlos Medina (Mauá), Emerson Brás Bughi 
(Mauá), Gerson Vieira Ribeiro (Mauá), Jéssica Zamith 
Candelleiro (Ribeirão Pires), José Elídio Rosa Moreira 
(Santo André), Juliana Rodrigues Ferreira (Rio Grande 
da Serra), Karen Mazuchi Scolástico (São Caetano 
do Sul), Karin Kelly da Silva (Ribeirão Pires), Marcio 
Valentino Cavalcanti Canuto (Mauá), Maria de Lourdes 
da Silva (São Caetano do Sul), Murilo Andrade Valle 
(Santo André), Paulo José Farina (São Bernardo do 
Campo), Sandro Pussateli (São Bernado do Campo), 
Sergio Matias do Prado (Rio Grande da Serra).
GT Saúde
Ann Emilia Gaspar (Mauá), Carlos José Duarte 
(Rio Grande da Serra), Cristiana Nunes Carvalho 
(Santo André), Danielle Marie Guerra (São Bernardo 
do Campo), Edson Massamori Nakazone (São 
Bernardo do Campo), Edson Raddi (São Caetano 
do Sul), Geraldo Reple Sobrinho (São Bernardo do 
Campo), Juliana Oliveira Antunes (Rio Grande da 
Serra), Patrícia Aparecida de Freitas (Ribeirão Pires), 
Regina Maura Zetone Grespan (São Caetano do 
Sul), Valquíria de Souza Djehizian (Ribeirão Pires), 
Wladimir Stefani (Mauá).
GT Segurança Pública
Carlos Alberto dos Santos (São Bernardo do Campo), 
Claudinei da Silva Magalhães (São Caetano do Sul), 
Cristina Bonilha Jarnyk (São Caetano do Sul), José da 
Paz de Souza (São Caetano do Sul), José de Oliveira 
Pinto (Santo André), José Luis Martins Navarro (Ribeirão 
Pires), Marcelo Andre Marina (Ribeirão Pires), Marcos 
Antonio Medeiros (Santo André), Paulo Barthasar Junior 
(Mauá), Renan O. Corte Brilho (Rio Grande da Serra), 
Ricardo Quiles Napoleão (São Caetano do Sul), Sergio 
Moraes de Jesus (Mauá).
GT Trabalho, Renda e Economia Solidária
Alcides Amazonas Araújo dos Santos (Mauá), Cesar 
Antonio de Souza (Ribeirão Pires), Giovanna Alesina 
Gianasi (Ribeirão Pires), Josafa de Oliveira (Mauá), 
Maria de Lourdes Lopes (Santo André), Maurício 
Gomes Miranda (São Bernardo do Campo), Osmar 
Rodrigues de Oliveira (São Caetano do Sul), Roseli 
Aparecida de Souza (Rio Grande da Serra), Sandro 
Gomes Ferreira (Rio Grande da Serra), Valquíria 
Aparecida Lavecchia (Santo André), Valter Moura 
Junior (São Bernardo do Campo).
GT Turismo
César Ricardo dos Santos Ferreira (Ribeirão Pires), 
Ciomar Okabayashi (Mauá), Cristopher Ferraz de Araujo 
(Rio Grande da Serra), Felipe Vieira Ribeiro de Carvalho 
(Santo André), Fernanda Parra Garcia (São Caetano 
do Sul), Fernando Bonisio (São Bernardo do Campo), 
Fernando Trincado Simon (São Caetano do Sul), José 
Gilvan Mendonça da Cunha (Rio Grande de Serra), 
Marcio Marques Ferreira (Ribeirão Pires), Marcos 
Matsui (São Bernardo do Campo), Rubens Gallino Jr 
(Santo André), Wanessa Sousa Bomfim (Mauá)
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Esse monitoramento combina a análise das 
imagens das câmaras de vídeo instaladas em 
pontos estratégicos e a intervenção das equipes 
móveis das defesas civis, bombeiros e agentes 
de trânsito das seis cidades. Somam-se a esse 
trabalho os dados enviados pelas mais de 70 
estações meteorológicas espalhadas pelo Grande 
ABC, uma rede em constante evolução que segue 
incorporando novos parceiros em seu processo, 
caso da recente adesão de uma concessionária de 
estradas que corta a região.
O processamento dessas informações se dá de 
forma automática, em tempo real, oferecendo pelo 
aplicativo (ou pelo site, para quem estiver diante de 
um computador) um mapa da situação na cidade 
selecionada ou no recorte determinado pelo usuário, 
que pode cobrir um bairro ou região inteira da cidade.
E, na outra ponta desse trabalho, temos o 
aplicativo, que informa a situação na região, emite 
alertas, indica pontos problemáticos e recebe 
notificações de ocorrências dos usuários numa 
lógica colaborativa.

Centro  de  Gerenc iamento de  Emergênc ias : 

Clima e vias monitorados 
em tempo real

GCE ABC fornece com antecedência informações sobre chuvas, proporcionando mais eficácia às ações das equipes de Defesa Civil

O Centro de Gerenciamento de Emergências (CGE), 
inaugurado em dezembro de 2017, é a primeira 
unidade regional do gênero no País. Instalado nas 
dependências do Consórcio Intermunicipal Grande 
ABC, o centro realiza um trabalho integrado que alia 
tecnologia, pessoal e inteligência no monitoramento 

das condições meteorológicas e da situação em 
áreas de risco, cursos d’água, ruas e avenidas, 
observando sua condição e a necessidade de 
desvios ou interdições decorrentes de alagamentos, 
quedas de árvores, muros ou deslizamentos, entre 
outras ocorrências.

O processamento 
das  in formações 

se  dá  de  forma 
automát ica ,  em 
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Um botão de criar alerta é facilmente visualizado na tela 
principal do aplicativo

Tecnologia e 
utilidade pública
Historicamente, o Grande ABC sofre com as 
consequências das fortes precipitações, um 
problema estrutural que vem sendo tratado em 
duas frentes. Uma de longo prazo, com a ampliação 
do sistema de captação das águas das chuvas e a 
educação ambiental de forma a evitar o acúmulo de 
lixo nas bocas de lobo e nos córregos.
A outra, de curto prazo, compreende a limpeza e 
manutenção dos 19 piscinões existentes na região 
e as ações de prevenção para minimizar os efeitos 
no cotidiano de quem vive, trabalha ou circula 
pelas seis cidades.
Nesse sentido, o Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC, a Defesa Civil, o Corpo 
de Bombeiros e os agentes de trânsito 
desenvolveram, em parceria com a Squitter, o 
Alerta ABC, um aplicativo que acompanha as 
condições meteorológicas e a situação das vias 
públicas nas suas seis cidades, em especial, 
aquelas que usualmente apresentam problemas 
decorrentes dos grandes volumes de água.
A partir do Centro de Gerenciamento de 
Emergências (CGE) são monitoradas ruas, 
avenidas, áreas de risco e córregos em toda a 
região. Ao verificar ocorrências como alagamento de 
via, transbordamento ou subida do nível de curso 
d’água, queda de árvore ou muro, deslizamento 
de terra ou qualquer outra anormalidade que afete 
as vias, esse centro emite um alerta informando 
a situação naquela região, orientando motoristas, 
pedestres e ciclistas sobre qual caminho seguir, 
informação que chega em tempo real a todos os 
aparelhos de celular conectados ao aplicativo.
Outra característica importante do Alerta ABC é 
a possibilidade de também os usuários logados 
colaborarem com o trabalho de monitoramento 
e emissão de alertas informando as ocorrências 
por eles flagradas. Para isso, basta enviarem pelo 
aplicativo instalado em seu smartphone uma 
imagem do problema, observando a sua localização.
Após verificação do CGE, um novo alerta é emitido 
atualizando a situação na região.
Em seu desenvolvimento, o aplicativo incorporou 
as necessidades e as experiências dos usuários, 
tendo como suas duas principais funcionalidades a 
situação na região e a emissão de alertas.
A informação sobre a situação presente na região 
é direta e segue uma classificação bem simples 
que obedece um padrão visual comum à maioria 
das pessoas, sendo verde para situação normal 

(sem ocorrências ou problemas de qualquer 
natureza, mesmo em dias com fortes precipitações), 
amarelo para situação de atenção (nível de córrego 
subindo, acúmulo de água sentido em via pública) 
e vermelho para situação de alerta (alagamento, 
queda, desvios, interdição).
Já a emissão de alertas percorre um protocolo 
simplificado que combina rapidez no acesso e 
segurança da informação disponibilizada. Um botão 
de criar alerta é facilmente visualizado na
tela principal do aplicativo. Nesse campo, o usuário 
reporta a ocorrência subindo uma imagem e sua 
localização, que será prontamente verificada pelo 
CGE. Para emitir esse alerta, ele obrigatoriamente 
deverá estar logado, seja por uma conta simples 
preenchida dentro do próprio aplicativo, seja 
conectando-se via Facebook, com a exigência de 
uma senha em ambos os casos, uma forma de inibir 
trotes e de construir relacionamento com quem usa 
e faz o Alerta ABC.
Além dessas duas funções destacadas, o aplicativo 
traz ainda outros acessos a informações específicas 
e complementares.
O Boletim Meteorológico traz o Tempo no Dia e um 
resumo diário das ocorrências.
Em Mensagens aparecem os comunicados diversos 
emitidos pelo Consórcio Intermunicipal Grande ABC 
ou pelas prefeituras das seis cidades.
Já no Perfil, o usuário do aplicativo cria sua conta 
no Alerta ABC preenchendo poucos dados e 
escolhendo a cidade da sua preferência. Fazendo 
isso, o sistema vai privilegiar a cidade escolhida 
toda vez que ele acessar o aplicativo.
Ao clicar em Contato, faz-se a conexão com 
o CGE através das opções envio de e-mail ou 
ligação telefônica.
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No lugar de uma cidade-sede, a maior e mais 
tradicional competição poliesportiva do Interior 
de São Paulo teve, pela primeira vez, uma região 
inteira como sede. O Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC, em parceria com 
a Secretaria de Esporte, Lazer 
e Juventude do Governo do 
Estado de São Paulo, reuniu 
as cidades de Santo André, 
São Bernardo do Campo, 
São Caetano do Sul, Mauá, 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, com suas estruturas e 
equipamentos esportivos, na 
complexa tarefa de organizar, 
receber e promover a 81ª 
edição dos Jogos Abertos do 
Interior Horácio Baby Barioni.
Entre os dias 15 e 26 de 
novembro, o Grande ABC 
sediou as disputas que ocorreram nas quadras, 
canchas, campos, pistas e raias da região, um 
trabalho que incluiu a adequação e a sinalização 
completa de todas as instalações.

As provas envolveram mais de 15 mil atletas de 
191 cidades, de Adamantina a Votuporanga, 
a imensa maioria acomodada em um dos 60 
alojamentos disponibilizados.

Dentre as 32 modalidades 
disputadas estavam esportes 
olímpicos como atletismo, 
judô, natação, vôlei, ginástica, 
basquete e handebol, esportes 
radicais como skate, mountain 
bike e BMX, e outros pouco 
frequentes em competições 
desse nível como a bocha, a 
dama, a malha e a capoeira.
Na sede do Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC, em 
Santo André, foram alocados a 
Chefia dos Jogos, a Comissão 
e Controle de Documentação, 
o Departamento de Finanças, a 

Secretaria Geral, a Comissão Técnica, a Comissão 
Disciplinar (que julgava faltas, punições e recursos 
envolvendo os atletas e os técnicos participantes) 
e o Comitê Organizador Local.

Handebol foi um dos destaques das mais de 30 modalidades disputadas
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Jogos  Aber tos  do In ter ior :

Vitória do esporte e 
da integração
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A organização ganhou corpo também fora dos locais 
de disputas e da sede do comitê. Um site e um 
aplicativo foram desenvolvidos em complemento 
a esse trabalho, prestando um apoio fundamental 
para atletas e comissões técnicas, servindo ainda 
como fonte de informação para imprensa, torcidas e 
demais interessados.
O site trazia em seu conteúdo a programação diária 
de todos os jogos, de todas as modalidades, com 
data, horário, cidade e local, além de mapa com 
indicação dos alojamentos dos atletas e dos locais 
de competições, modalidades, classificação geral, 
últimas notícias sobre as disputas e os eventos 
paralelos, histórico, informações dos jogos e das 
cidades-sede. Havia ainda um link para baixar 
gratuitamente o aplicativo dos Jogos Abertos do 
Interior nas lojas Apple Store e Google Play.

Site e aplicativo também 
jogaram juntos

Com o aplicativo, os usuários puderam fazer buscas 
e consultas por locais, modalidades, cidade, data 
das provas, resultados e equipes participantes. 
Também puderam marcar suas modalidades 
favoritas, recebendo notificações sobre 
programação, resultados e notícias dos tópicos 
escolhidos como favoritos. Outra funcionalidade 
foi o mapa virtual, que mostrava o melhor caminho 
entre o ponto em que a pessoa estava e o local da 
prova selecionada, facilitando sua programação e 
seu deslocamento.
Ao todo, foram mais de 42 mil interações nas redes 
sociais entre acessos, downloads e impressões.
Os Jogos Abertos do Interior foram criados em 
1936, tendo como idealizador Horácio “Baby” 
Barioni, um dos mais antigos cronistas esportivos 
paulistas e ex-jogador de “bola ao cesto”. 
A competição surgiu com o nome de Campeonato 
Aberto do Interior, em 1936, reunindo seis cidades 
em um torneio de basquete.
No ano seguinte, a competição também contou 
com a prática da natação. A partir de 1938, 
houve o reforço com as provas de atletismo 
e, com isso, começou a ser disputado com as 
suas características atuais e abriu espaço para a 
entrada de mais modalidades. Com o passar dos 
anos, o evento obteve cada vez mais importância, 
tornando-se uma espécie de olimpíada do interior 
de São Paulo. Os Jogos Abertos são conhecidos por 
revelar atletas de ponta como Hugo Hoyama (Tênis 
de Mesa – São Bernardo do Campo), Fabiana 
Murer (Vara – São Caetano do Sul), Edinanci Silva 
(Judô – São Caetano do Sul) e André Heller (Vôlei 
– Suzano). Até a 81ª edição, somente nove cidades 
conquistaram o título.

Apl ica t ivo 
or ientou a t le tas 
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Segurança  Públ ica :

Ações para a 
preservação da vida

Centro de Formação do Consórcio capacitou GCMs do ABC para o Método Giraldi, reconhecido internacionalmente pela ONU
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Criada em 1997, a técnica de ensino de tiro 
consiste em simular situações que podem ser 
vivenciadas durante o trabalho. Mais do que uma 
simples instrução, trata-se de uma doutrina que 
prepara policiais e guardas civis para servir e 
proteger a sociedade e a si mesmos. No Método 
Giraldi, o procedimento é regra, enquanto o 
disparo é exceção.
Por iniciativa do Consórcio, as Guardas Civis 
Municipais (GCMs) passaram a contar com 29 
novos professores qualificados pelo Método Giraldi. 
A capacitação foi realizada durante nove meses no 
Centro de Formação da entidade regional.
A cerimônia de formatura contou com a palestra do 
coronel Nilson Giraldi, que detalhou como a técnica 
contribuiu para melhorar as ações policiais no 
Estado de São Paulo, além de reforçar a defesa da 
vida e valorização do profissional de segurança.

Em mais uma etapa do processo de integração 
e qualificação da Segurança Pública em suas 
seis cidades, o Centro Regional de Formação em 
Segurança Urbana do Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC entregou o Centro de Treinamento na 
Preservação da Vida, um espaço de treinamento e 
capacitação dos guardas civis municipais da região.
O novo centro conta com uma pista de treinamento 
homologada pelo Exército Brasileiro com alvos fixos 
e móveis e um cenário que simula uma situação de 
abordagem policial em uma favela.
No treinamento é utilizado o Tiro Defensivo na 
Preservação da Vida, também conhecido como 
Método Giraldi, em homenagem ao seu criador, o 
coronel da reserva Nilson Giraldi. A metodologia 
é reconhecida internacionalmente pelo Comitê da 
Cruz Vermelha e pela Organização das Nações 
Unidas (ONU).
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Técnica criada por Nilson Giraldi revolucionou 
treinamento tático da PM em São Paulo

Pista de treinamento inaugurada pelo Consórcio é 
homologada pelo Exército
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Formação de novos 
guardas civis

Encerramento do curso de ingresso dos 40 novos integrantes da GCM de Mauá, realizado no Centro de Formação do Consórcio
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A Guarda Civil Municipal de Mauá ganhou o 
reforço de 40 novos integrantes, formados pelo 
Centro Regional de Formação em Segurança 
Urbana do Consórcio.
Com duração de três meses, o curso de ingresso 
para os novos membros da corporação contou com 
uma grade curricular composta por 33 disciplinas, 
incluindo Administração Pública, Sistema Brasileiro 
de Segurança Pública, Direito Penal, Direitos 
Humanos, Segurança Escolar, Mediação de 
Conflitos, Libras e Armamento. Os alunos também 
tiveram a instrução de Tiro Defensivo na Preservação 
da Vida, conhecido como Método Giraldi.
O curso foi idealizado desde o início com caráter 
regional, resultado do diálogo e do trabalho dentro 
do GT Segurança Pública, com o objetivo de 
promover uma formação padronizada para todas 
as GCMs da região.
Pioneiro do gênero em caráter regional no país, 
o Centro de Formação do Consórcio tem como 
objetivo integrar as ações das Guardas Municipais, 
seguindo os princípios da Política Nacional de 
Segurança Pública. Localizada em São Bernardo 
do Campo, a unidade oferece cursos de ingresso 
na corporação, formação continuada, ascensão na 
carreira e especialização. O objetivo da unidade 
mantida pela entidade regional é proporcionar uma 
formação de caráter integral e humanizado não 
apenas para os guardas civis, mas também para 
profissionais de áreas como defesa civil e trânsito.

Curso de 
ingresso 
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Brasília concentra bancos e entidades nacionais 
e internacionais de fomento, organismos e 
autarquias de cooperação e desenvolvimento, além 
da Esplanada dos Ministérios, onde recursos e 
programas públicos são encaminhados. Um caminho 
que exige projetos tecnicamente consistentes e 
a interlocução adequada com os tomadores de 
decisão, além, é claro, do respeito irrestrito aos 
aspectos burocráticos, legais e éticos envolvidos.
Nessa complexa disputa por verbas e projetos, 
prefeitos e prefeituras demandam uma retaguarda 
técnica e logística no diálogo necessário com 
órgãos e autoridades na capital federal, um trabalho 
sistemático com tarefas programadas para antes e 
depois das reuniões realizadas.
Com o objetivo de aproximar as demandas e 
interesses da região dos programas e políticas 
públicas do governo federal e dos projetos 
internacionais de caráter estratégico, o Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC deu mais um passo 
em direção ao futuro com a inauguração, em junho 
de 2017, do seu escritório em Brasília. Localizado 
no Setor Hoteleiro Norte, vizinho da Esplanada 
dos Ministérios, o espaço serve de base a todos 
que trabalham pela promoção da região, com 
importantes conquistas observadas já em seus 
primeiros meses de atuação.
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Escr i tór io  em Bras í l i a :

Um novo espaço a 
serviço do ABC

Inauguração do escritório do Consórcio em Brasília contou com a presença dos prefeitos da região e de lideranças políticas
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economia do País, o Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços formalizou a entrada 
do Grande ABC na agenda do crescimento 
econômico nacional.
Também coube ao escritório em Brasília a 
iniciativa para a promoção da parceria com a 
União Europeia, um intercâmbio de experiências 
e iniciativas envolvendo os municípios do Grande 
ABC e a cidade italiana de Turim (vide matéria 
completa na página seguinte).

Brasíl ia intensifica agenda 
para reunião de trabalhos

O escritório fica defronte à Esplanada dos Ministérios

Desde a sua inauguração no final de junho de 
2017, o escritório do Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC em Brasília vem trabalhando com uma 
agenda ao mesmo tempo propositiva e assertiva, 
desenhando projetos, percebendo oportunidades e 
abraçando parcerias. Confira os destaques:
Em setembro de 2017, o escritório recebeu a 
assembleia mensal de prefeitos, encontro que 
contou ainda com a presença do Ministro da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, 
Gilberto Kassab. Na ocasião, entre outros 
assuntos, foi tratada a necessidade de apoio 
financeiro para a aquisição de radiocomunicadores 
digitais para as Guardas Civis Municipais (GCMs) 
e para o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), equipamentos fundamentais 
em seu trabalho de monitoramento.
Na agenda seguinte, o Consórcio participou 
de reunião técnica com a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), em Brasília, onde foi 
discutida com a equipe de Radiodifusão da Anatel e 
com o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações a renovação dos radiocomunicadores 
das GCMs e do SAMU na região.
A pauta de trabalhos em Brasília também incluiu 
a nova etapa do Plano Regional de Mobilidade. O 
diretor do Departamento de Mobilidade Urbana 
do Ministério das Cidades, Ricardo Caiado de 
Alvarenga, verificou o andamento dos projetos 
e autorizou o prosseguimento das 21 iniciativas 

propostas, elaboradas a partir da obtenção de 
recursos federais. No mesmo encontro, foi ainda 
solicitado recurso para a adequação de projetos da 
região da Linha 18 – Bronze do Metrô que vai servir 
o Grande ABC.
Sensível ao pleito trazido pelo Consórcio e 
reconhecendo a importância da região para a 
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A partir da atuação do escritório em Brasília, 
o Consórcio Intermunicipal Grande ABC se 
credenciou a participar do Programa Internacional 
de Cooperação Urbana (IUC), uma plataforma 
interdisciplinar entre a União Europeia e os países 
da América Latina e do Caribe em Planejamento 
Urbano Sustentável. 

Grande ABC garante 
oportunidades com 
União Europeia

Comissão Europeia: a apresentação dos projetos em Bruxelas foi decisiva para o sucesso da missão

O Programa IUC oferece às cidades (ou consórcios 
públicos) a possibilidade de associarem-
se a cidades europeias para a construção de 
relacionamentos que permitam apoiar iniciativas pré-
existentes no domínio das ações de planejamento 
urbano sustentável, compartilhando conhecimentos, 
identificando soluções inovadoras e criando novas 
oportunidades econômicas no processo.
Os principais temas desta cooperação abrangem 
seis áreas-chave do desenvolvimento sustentável: 
planejamento urbano de baixo carbono, 
construção sustentável, mobilidade sustentável, 
gestão da água, gestão de resíduos sólidos e uso 
de energia sustentável.
O programa dá ainda a possibilidade de acesso ao 
conhecimento sobre a política de desenvolvimento 
urbano e práticas relevantes, ajudando as cidades a 
impulsionar um crescimento inteligente, sustentável 
e inclusivo, desencadeando um diálogo construtivo 
entre cidades europeias e latino-americanas.
Trabalhando com parceiros de filosofia semelhante, o 
programa promove as melhores maneiras de planejar, 
financiar, desenvolver, regular e gerir cidades, bem 
como apoia a nova agenda urbana acordada no 
encontro de Quito em outubro de 2016.
No encontro em Bruxelas, o Consórcio 
Intermunicipal apresentou projetos nas áreas 
de mobilidade urbana, drenagem urbana e 
inovação e tecnologia.

O programa 
promove as 
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nanotecnologia, a biotecnologia com foco nas 
indústrias de petróleo e gás, cosméticos, de 
saúde, automobilística, entre outras. O futuro 
arranjo formará uma grande rede com incubadoras 
e aceleradoras de startups, universidades, 
empresas nacionais e multinacionais e programas 
de incentivos públicos e privados, incorporando 
iniciativas já em curso na região como o Parque 
Tecnológico de Santo André.

O ABC em foco na 
União Europeia
O projeto selecionado em Bruxelas, na parceria 
internacional firmada entre o Consórcio Grande 
ABC e a União Europeia, tem como desafio 
organizar o transporte na região com maior 
eficiência e menor custo nos deslocamentos.
O Plano Regional de Mobilidade elaborado pela 
entidade regional traz as diretrizes para o transporte 
coletivo regional, as ciclo-rotas, o transporte de 
cargas, a regularização de táxis, a sincronização 
semafórica e a integração física e tarifária entre 
os diferentes meios de transporte. Junto com os 
novos corredores de transportes, já em construção, 
o plano prevê a integração de todo o sistema, 
incluindo os ônibus elétricos, os trens da CPTM e a 
futura linha Bronze do Metrô.
Além do plano sobre mobilidade urbana, outras 
duas iniciativas igualmente importantes foram 
apresentadas no encontro em Bruxelas.
No combate às enchentes, além da construção de 
19 piscinões em parceria com o Governo do Estado 
de São Paulo, foram elaborados o Plano Regional 
de Macro e Microdrenagem que propõe mais de 
200 ações com foco na gestão sustentável; os 
Planos Municipais de Redução de Riscos; as cartas 
geotécnicas de aptidão à urbanização e o Plano de 
Enfrentamento às Mudanças Climáticas, medidas 
que se somam ao Centro de Gerenciamento de 
Emergências e ao aplicativo Alerta ABC.
Em outra frente, o Consórcio vem trabalhando no 
desenvolvimento do Polo Tecnológico do Grande 
ABC, um ambiente para a economia criativa, a 

O P lano 
Reg iona l  de 
Mobi l idade 
va i  in tegrar 

tecnolog ias , 
obras ,  ta r i fas 
e  moda is  no 
Grande ABC

Fo
to

s: 
Di

vu
lga

çã
o

Ci t tà  d i  Tor ino

A União Europeia anunciou oficialmente Turim, 
na Itália, como o município europeu parceiro do 
Consórcio no programa internacional. Quarta 
maior cidade da Itália, atrás somente de Roma, 
Milão e Nápoles, Turim é a capital da região de 
Piemonte, no norte do país. Com uma população 
de 892 mil habitantes (2015) distribuídos em uma 
área de 130 km2, a cidade sediou, em 2006, os 
Jogos Olímpicos de Inverno, e concentra um terço 
do complexo econômico-produtivo do país, com 
destaque para a fábrica da Fiat. Fundada em 20 
a.C., foi capital da Itália entre 1861 e 1864.O “duomo” da catedral se destaca na paisagem de Turim
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A primeira rodada da cooperação entre o Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC e a cidade de Turim, na 
Itália, produziu um documento preliminar com um 
diagnóstico de iniciativas que podem contribuir para 
melhorar a mobilidade na região.
Os encontros técnicos entre o ABC e Turim foram 
os primeiros a terem início entre as 40 parcerias 
firmadas dentro do programa de cooperação 
internacional da União Europeia.
Todas as impressões apontadas pelos técnicos 
italianos em relação aos modais de transportes 
disponíveis na região serão estudadas 
conjuntamente, em encontros presenciais ou 
remotos previstos na parceria. Dentre os diversos 
pontos observados pelo grupo, a necessidade de 
implementação de um Centro Regional de Controle 
de Tráfego e de uma Central de Informações 
despontam como ações prioritárias. Estes dois 
mecanismos funcionarão como facilitadores na 
integração das linhas de ônibus e nortearão melhor 
o transporte intermunicipal.
A delegação italiana foi composta por Stefan 
Unseld, gestor da iniciativa, Fabrizio Arneodo, 
diretor de Tecnologia da Telematic Technologies 
Transport Traffic Torino (5T); Andrea Chicco, 
pesquisador do Departamento de Transportes 
do Politécnico de Turim; Giuseppe Estivo, do 
departamento municipal de Mobilidade e 
Transportes de Turim; e Chiara Ferroni, analista de 
negócios sênior da Torino Wireless Foundation.
A passagem da comitiva europeia pelo Grande 
ABC incluiu um sobrevoo pela região e visitas 
à concessionária Ecovias, ao Centro de 
Gerenciamento de Emergências e às sedes da 
EMTU e da Metra.
Uma das razões da cooperação instituída está 
nas similaridades observadas entre Turim e o 
Grande ABC. Com cidades conurbadas, as duas 
regiões possuem forte base industrial e convivem 

Comitiva italiana é 
recebida no Grande ABC

Técnicos de Turim em visita à Metra
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com sistemas grandes e complexos de trânsito e 
transporte. E foi justamente no exemplo da rede de 
transporte público integrada de Turim que se deu o 
principal ponto de encontro entre os seis municípios 
do Grande ABC e a cidade italiana.
No início dos anos 2000, a cidade italiana 
promoveu uma atualização no seu modelo de 
mobilidade urbana combinando obras, inteligência 
e mudanças de comportamento, uma experiência 
que segue avançando e produzindo seus 
efeitos, e que agora está sendo compartilhada 
diretamente com o Consórcio por meio da parceria 
proporcionada pelo IUC.
Entre os avanços observados em Turim estão 
a modernização das frotas de ônibus, a 
integração entre metrô, ônibus locais e regionais, 
a integração dos horários e do acesso aos 
diferentes modais (sistema de bilhetagem 
unificada), a implantação dos semáforos 
sincronizados e a ampliação das ciclo-rotas.
Esse conjunto de ações visa estimular o uso 
do transporte coletivo e melhorar a circulação 
de veículos e a qualidade do ar na região 
metropolitana de Turim, experiências que agora 
também estão promovendo o intercâmbio com as 
cidades do Grande ABC.
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trânsito em quatro corredores regionais definidos 
como prioritários, enfatizando o transporte coletivo.
O projeto do centro será apresentado à União 
Europeia como parte do Programa Internacional de 
Cooperação Urbana (IUC), desenvolvido pelo bloco 
europeu. Em Turim, os representantes do Grande 
ABC se aprofundaram no desenho dessa operação 
e o consequente projeto executivo.

Cooperação avança 
em Turim

Delegação do Consórcio esteve em Turim no âmbito do intercâmbio internacional financiado pelo programa da União Europeia

A segunda rodada da parceria entre o Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC e a cidade de Turim 
teve como resultado a previsão de avanços na 
gestão, por meio de transferência de tecnologia 
e cooperação mútua para melhorar a mobilidade 
na região. O intercâmbio é realizado por meio 
do programa desenvolvido pela União Europeia, 
possibilitando aos seis municípios consorciados 
desenvolver programas de políticas públicas, de 
forma integrada à cidade italiana, até 2020.
O grupo que participou de reuniões técnicas na 
cidade italiana foi composto por técnicos das 
prefeituras consorciadas e empresários da região 
envolvidos com projetos de mobilidade.
Ao fim da missão oficial na Europa, foi feito um 
balanço para nortear o desenvolvimento do plano 
de trabalho, com o objetivo de estabelecer o escopo 
do projeto a ser entregue ao bloco europeu para 
captação de recursos.

CCO
Do trabalho realizado pelo escritório do Consórcio 
em Brasília veio a novidade: o Ministério das 
Cidades autorizou repasse de R$ 5 milhões 
para o projeto executivo do Centro de Controle 
Operacional, recurso anunciado em 2013 e que até 
então estava travado por questões burocráticas.
Peça fundamental dentro do Plano Regional de 
Mobilidade do ABC, o CCO fará o controle do 
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O Consórcio Intermunicipal Grande ABC 
sediou reunião entre o Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços e a Agência de 
Desenvolvimento Econômico do Grande ABC 
que formalizou a entrada da região na agenda do 
crescimento econômico nacional.
O anúncio foi feito pelo ministro Marcos Pereira, 
juntamente com o presidente da Agência e prefeito 
de Santo André, Paulo Serra.
Marcos Pereira ressaltou que o Ministério quer 
reforçar sua presença na região, por meio de 
programas em benefício dos municípios.
O ministro manifestou apoio a demandas 
regionais, como o desenvolvimeto do Parque 
Tecnológico de Santo André como instrumento 
para estruturação do Polo Tecnológico do 
Grande ABC.
“O ABC é o berço da indústria brasileira e deve ser 
protagonista neste processo de transformção da 
produção, que tem mudado radicalmente nesta 
geração. Vivemos uma evolução contínua, sem 
volta, de modo que é fundamental que estejamos 
preparados para isso”, afirmou.

Prefeitos Orlando Morando e Paulo Serra recepcionam ministro Marcos Pereira durante reunião na sede do Consórcio Intermunicipal

Min is t ro  Marcos 
Pere i ra  apontou 

o  Grande ABC 
como es t ra tég ico 

para  a  re tomada 
do cresc imento 

econômico e 
produt ivo  do pa í s

Consórcio fortalece 
sinergia entre o Ministério 
da Indústria e a região
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	S r.  An íba l  do Va le  –  Presidente da Unipar Carbocloro
	 Presidente da Unipar Carbocloro, empresa do setor químico, Aníbal do Vale está à frente de um grupo que 

reúne atributos como utilidade pública, desenvolvimento econômico e responsabilidade socioambiental.

	Dom Pedro Car los  C ipol l in i  –  Bispo Diocesano de Santo André
	 Líder da Igreja Católica na região, Cipollini iniciou em 2016 um debate com o Consórcio sobre políticas 

públicas regionais e de interesse social. Com apoio do Consórcio, celebra anualmente uma missa em que 
reúne os poderes públicos da região.

	COFIP  ABC – Comitê de Fomento Industrial do Polo do Grande ABC
	 Integradora das 14 empresas de 1ª e 2ª gerações que alimentam as inúmeras indústrias químicas e 

plásticas da região, a entidade articula ações compartilhadas entre essas empresas e faz a interlocução do 
setor industrial com seus principais públicos de interesse.

	S r.  Va ld i r  Pere i ra  Ventura  –  Presidente/ CEO do Grupo São Cristóvão Saúde
	 O Grupo São Cristóvão de Saúde, representado por seu presidente, o engenheiro Valdir Pereira Ventura, 

firmou parceria gratuita em 2017 com o Hospital e Maternidade São Lucas, da rede municipal de saúde de 
Ribeirão Pires, medida que transformou a unidade em referência no atendimento prestado à população.

	Fundação Sa lvador  Arena
	 Com atuação nas áreas de Educação, Saúde, Habitação e Assistência Social, a Fundação Salvador Arena já 

beneficiou cerca de 330 mil pessoas com seus projetos sociais e assistenciais.

	Ins t i tu ição Ass i s tenc ia l  e  Educac iona l  Amél ia  Rodr igues
	 Com atuação destacada em Santo André, a entidade sem fins lucrativos trabalha em prol de crianças e 

seus familiares de comunidades em situação de vulnerabilidade social.

	ONG União da  Saúde Sem Fronte i ras  em Mauá
	 Organização não governamental (ONG) sem fins lucrativos, a entidade contribui para a melhoria da 

saúde e das condições socioeconômicas de adultos,  idosos, crianças e seus familiares em situação de 
vulnerabilidade social em Mauá.

Prêmio Mérito Regional ABC

Em reconhecimento às entidades e personalidades que prestaram relevantes serviços às pessoas e às 
cidades da região, o Consórcio Intermunicipal Grande ABC instituiu o Prêmio Mérito Regional ABC. A honraria 
destaca o trabalho e a dedicação daqueles que ajudam a transformar realidades em toda a nossa região.
Da prestação de serviço à inovação, da solidariedade ao empreendedorismo, a premiação homenageou, em 
sua primeira edição, sete exemplos de ações transformadoras e inspiradoras que, com sua competência e 
disposição, ajudaram a desenvolver nossas seis cidades de um jeito mais equilibrado, humano e colaborativo.

Quem faz  a  d i fe rença  merece o  nosso des taque
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Curso de  Gênero e  Mascu l in idades

O Consórcio realizou a terceira edição do curso 
“Gênero e Masculinidades”, organizada pelo Grupo 
de Trabalho Gênero e pelo Grupo Temático Gênero e 
Masculinidades. A iniciativa contou com o apoio da 
Defensoria Pública do Estado de São Paulo e formou 
21 homens que atuam no serviço público municipal 
da região. Ao longo de 20 encontros semanais, o 
curso contou com palestras, dinâmicas em grupo 
e troca de experiências entre os participantes com 
o objetivo de disseminar uma cultura contrária à 
violência doméstica.

O Consórcio recebeu o Encontro Regional de 
Municípios do Sudeste, iniciativa da Associação 
Brasileira de Municípios (ABM). O evento no ABC 
foi o segundo de uma série de cinco encontros 
realizados pela entidade, um em cada região do 
país, com o objetivo de estreitar a relação com os 
gestores municipais e tratar de temas que estão 
na ordem do dia dos municípios. Os principais 
assuntos discutidos no auditório do Consórcio 
foram a busca de condições para os governos 
municipais aperfeiçoarem continuamente o serviço 
prestado à população.

Técnicos e integrantes do GT Pessoa com 
Deficiência se reuniram com vereadores da 
região para debater a aplicação da Lei Brasileira 
de Inclusão (LBI) e refletir sobre a garantia dos 
direitos das pessoas com deficiência nas cidades 
consorciadas. A legislação pretende assegurar e 
promover, em condições de igualdade, o exercício 
dos direitos e das liberdades fundamentais a este 
segmento da população, visando à sua inclusão 
social e a garantia da cidadania.

Encont ro  Reg iona l  de  Munic íp ios

Le i  B ras i le i ra  de  Inc lusão
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Maio Amare lo  re força  ações  em mobi l idade

Para o mês dedicado mundialmente à segurança 
no trânsito, conhecido como Maio Amarelo, o 
Grupo Temático Ações em Mobilidade articulou 
atividades voltadas para alunos das escolas da 
rede pública dos municípios da região. As ações 
contaram com a presença do super-herói Mister 
Mão, protagonista das iniciativas de educação no 
trânsito realizadas pelo Consórcio.
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Conferênc ia  Reg iona l  de  Promoção da  Igua ldade Rac ia l

O incentivo a políticas afirmativas étnico-raciais 
e o combate ao racismo, à intolerância e à 
discriminação marcaram a IV Conferência Regional 
de Promoção da Igualdade Racial do Grande ABC 
(Crepir-ABC). Durante o encontro, realizado na 
sede do Consórcio, ocorreu também a eleição dos 
delegados e delegadas que representaram a região 
na Conferência Estadual de Promoção da Igualdade 
Racial. A palestra magna do evento foi dedicada 
à Década dos Afrodescendentes, instituída pela 
Organização das Nações Unidas (ONU).

O Consórcio promoveu uma qualificação regional 
para captação de recursos para projetos culturais, 
em parceria com a Secretaria Estadual da Cultura.
Organizado pelo GT Igualdade Racial, o encontro 
contou com duas palestras com o objetivo de 
promover a qualificação do poder público e da 
sociedade civil para participação em editais de 
captação de recursos. Os mecanismos de renúncia 
fiscal estiveram entre os principais temas abordados.

O primeiro treinamento regional sobre o atendimento 
a emergências com produtos químicos, realizado 
na sede do Consórcio, apresentou informações 
detalhadas sobre perigos e riscos de diferentes 
materiais e regulamentos de transporte. O evento 
contou com organização da Subcomissão Regional 
de Prevenção, Preparação e Resposta Rápida a 
Emergências Ambientais com Produtos Químicos 
Perigosos da Região do Grande ABC (P2R2). Como 
referência para o assunto, o treinamento utilizou 
o manual elaborado pela Associação Brasileira da 
Indústria Química (Abiquim).

Mediação Soc ia l  em Conf l i tos

Em parceria com o Ministério dos Direitos Humanos, 
o Consórcio realizou um curso de mediação social 
de conflitos. A formação capacitou agentes públicos 
para a identificação e prevenção de situações 
de racismo institucional, intolerância religiosa e 
xenofobia. O objetivo do encontro foi fomentar o 
diálogo entre agentes públicos, órgãos colegiados e 
administração pública para sensibilização de todas 
as violações aos Direitos Humanos.

Mecanismos para  captação de  recursos

Resposta  a  emergênc ias  com produtos  per igosos
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Pensando em sensibilizar homens no combate 
à violência contra a mulher, membros do Grupo 
Temático Gênero e Masculinidades articulam 
anualmente a Campanha Regional do Laço Branco 
no ABC. Com faixas e cartazes para sensibilizar, 
envolver e mobilizar os homens no engajamento 
pelo fim da violência contra a mulher, os 
integrantes do grupo interagem com a população 
e realizam a entrega de folders e laços brancos. A 
Campanha do Laço Branco foi lançada em 1989 
por um grupo de homens no Canadá, em repúdio à 
violência contra as mulheres.

Campanha Reg iona l  do Laço Branco
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Congresso de  Educação

Cr ianças  e  adolescentes  em s i tuação de  rua

Iniciativa do GT Educação, o 1º Congresso 
Intermunicipal de Educação teve como principal 
bandeira a discussão em torno da Base Nacional 
Curricular Comum (BNCC). O evento foi realizado 
durante dois dias, com abertura em São Caetano 
do Sul e encerramento em São Bernardo do 
Campo. A programação incluiu palestras, atividades 
pedagógicas e painéis, com apresentações de 
trabalhos e oficinas voltadas para a formação e 
atualização dos professores da região.

Profissionais que trabalham com crianças e 
adolescentes em situação de rua se reuniram, 
na sede do Consórcio, para dois dias de 
formação e capacitação e o compartilhamento 
de informações. A formação regional teve como 
foco o Sistema de Garantia de Direitos no 
atendimento pelas administrações municipais. 
O evento foi organizado pelo GT Criança e 
Adolescente da entidade regional, em parceria 
com a Fundação Projeto Travessia.

Expos ição i t inerante

Ilustrações produzidas pelo artista plástico Elifas 
Andreato em seus mais de 50 anos de carreira 
integraram a exposição itinerante “A Arte Negra 
na Cultura Brasileira”, com passagem pelos seis 
municípios consorciados. A iniciativa ocorreu por 
articulação do GT Igualdade Racial. A mostra é 
organizada pela Assessoria de Cultura para Gêneros 
e Etnias, vinculada à Secretaria Estadual da Cultura. 
No ABC, a abertura da exposição aconteceu na 
sede da entidade regional.
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Or ientação pro f i s s iona l  para  pessoas  com def ic iênc ia

O auditório do Consórcio recebeu a oficina 
de orientação profissional para pessoas com 
deficiência. A capacitação foi realizada em parceria 
com a ONG Amankay e o Ministério Público do 
Trabalho na região. A iniciativa teve como conteúdo 
dicas de comportamento em entrevista e contou 
ainda com uma dinâmica em grupo para auxiliar os 
candidatos a se familiarizarem com o que acontece 
no mercado de trabalho.

Com organização do Grupo Temático História e 
Memória, o Consórcio realizou o III Fórum Memória 
e Patrimônio Cultural do Grande ABC. O evento teve 
como tema “Construção do Patrimônio: múltiplas 
vozes” e ocorreu no auditório do Senac Santo 
André. A programação foi planejada para estimular 
o debate sobre o lugar do patrimônio nas cidades, 
a consulta pública e o inventário participativo na 
formação da memória urbana da região.

Setembro Amare lo

Como parte da campanha Setembro Amarelo, 
realizada no Brasil desde 2015, o Consórcio 
recebeu representantes do Centro de 
Valorização da Vida (CVV) para discutir ações de 
conscientização. Fundada em 1962, a associação 
filantrópica presta serviço voluntário e gratuito 
de apoio emocional, mantendo total sigilo e 
anonimato. O encontro contou com a participação 
de integrantes dos GTs Educação, Pessoa com 
Deficiência, Políticas de Juventude, Saúde e do 
Grupo Temático Pessoa Idosa.

Fórum de Memór ia  e  Pat r imônio  Cu l tura l
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Saúde e  d i re i tos  das  mulheres  negras

A necessidade de que as políticas públicas 
para a população negra sejam mais efetivas 
marcou o seminário “Saúde da mulher Negra e 
Enfrentamento às Violações de Direitos”, realizado 
no Consórcio. O evento contou com organização 
do GT Igualdade Racial e participação da 
sociedade civil da região. As palestras incluíram 
temas como a importância de fomentar políticas 
que desconstruam e punam atos de racismo e 
violação de direitos contra as mulheres.
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Consciente da importância e urgência do tema,o 
Consórcio apoiou o Instituto Paulista de Educação 
em Saúde (IPES) para a implantação de uma 
Organização de Procura de Órgãos (OPO) na 
região, com uma equipe disponível 24 horas 
para cuidar das questões ligadas ao transplante. 
Atualmente, as seis cidades contam com uma 
Comissão Intra-Hospitalar para Doação de 
Órgãos e Tecidos, responsáveis pela triagem no 
processo de doação. Estima-se que 1.020 pessoas 
aguardam por um transplante na região.

Incent ivo  à  doação de  órgãos
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Vac inação cont ra  a  febre  amare la

Descent ra l i zação da  fa rmác ia  de  a l to  cus to

A partir do mote “Informe-se, programe-se, 
participe”, o Consórcio mobilizou as seis cidades da 
região num esforço de combate à febre amarela. As 
ações incluíram um mutirão de vacinação nos dias 
úteis e nos fins de semana em diversas unidades 
de saúde, a distribuição em pontos estratégicos de 
material informativo e presença nas redes sociais com 
dicas e esclarecimentos sobre prevenção, restrições, 
sintomas e horários especiais de vacinação.

O Consórcio encaminhou junto ao Governo 
de São Paulo o projeto de descentralização 
da farmácia de alto custo do Hospital Mário 
Covas, em Santo André. A medida visa, por um 
lado, desafogar a prestação desse serviço de 
distribuição, hoje centralizado no Mário Covas, 
e, de outro, agilizar a entrega de medicamentos 
importantes para os pacientes na região, cabendo 
às prefeituras viabilizar transporte e locais 
adequados para esses medicamentos.

Campanha cont ra  a  dengue

Com o objetivo de avançar no combate ao Aedes 
aegypti, o Consórcio lançou a campanha “O ABC 
unido contra a dengue”, um esforço que combinou 
informação e ações de prevenção como os 
sintomas da doença e a necessidade de eliminar 
os focos do mosquito. As seis cidades participaram 
ativamente da campanha realizando mutirões de 
limpeza e informando sobre os riscos da dengue, do 
zika vírus e da febre chikungunya.
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Pro je tos  do P lano Reg iona l  de  Mobi l idade

Corredores de transporte, viadutos, metrô. 
Os 21 projetos do Plano de Mobilidade Regional 
elaborado pelo Consórcio têm agora o aval 
do Departamento de Mobilidade Urbana do 
Ministério das Cidades, etapa necessária para 
avançar na obtenção dos recursos junto ao BID, 
ao governo federal e ao governo estadual para a 
execução das obras programadas.

Em reunião na Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente, os prefeitos da região discutiram a 
revisão da Lei Específica da Billings. Entre os 
principais pontos debatidos, foi apontada a 
imprecisão observada nos mapas das subáreas 
demarcadas, o que dificulta o cumprimento da 
própria lei. Com a revisão, Consórcio e prefeituras 
buscam mais eficiência na realização de 
benfeitorias nesses locais, de forma a atender os 
moradores e preservar a represa e seus mananciais.

Uma nova lei, um novo momento, um futuro 
por construir. Esse foi o mote que permeou os 
trabalhos do Seminário Avanços e Novos Desafios 
para a Regularização Fundiária no ABC, evento 
promovido pelo Consórcio que fez um diagnóstico 
das políticas habitacionais na região e debateu as 
alterações e reflexos da MP 759/16 no processo de 
regularização fundiária.

Ecoss i s temas  de  inovação

Com o objetivo de aprofundar a discussão sobre 
as oportunidades para a promoção da inovação 
tecnológica nas cidades da região, o Consórcio 
organizou o seminário O Ecossistema de Inovação 
do Grande ABC. O evento, que reuniu especialistas, 
gestores, estudiosos e empreendedores, 
debateu potenciais, vocações e tendências de 
desenvolvimento na região, com ênfase no fomento 
e nos investimentos relacionados às áreas da 
tecnologia, ciência e inovação. 

Rev isão da  Le i  Espec í f ica  da  B i l l ings

Debate  sobre  pol í t i ca  hab i tac iona l
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Audiênc ias  públ icas  do PDUI

Retomada do Gamesp

O Consórcio, em parceria com o Governo do
Estado, abriu espaço para a participação da
sociedade civil nas audiências públicas do Plano
de Desenvolvimento Urbano Integrado (PDUI),
iniciativa que estabelece as diretrizes para
implementar programas e ações que
promovam, entre outras, a inclusão
social e a qualidade de vida na região.
Nas audiências, foram produzidas sugestões
de aperfeiçoamento ao Caderno Preliminar de
Propostas, que serão depois avaliadas pelos
deputados da Assembleia Legislativa.

Tendo a segurança pública como uma das 
preocupações prioritárias, o Consórcio garantiu 
a retomada, no Grande ABC, dos trabalhos do 
Gabinete Metropolitano de Gestão Estratégica de 
Segurança Pública da Região Metropolitana de 
São Paulo (GAMESP). Já na primeira reunião de 
trabalho foram tratados assuntos como a integração 
entre as ações das polícias e das guardas 
municipais, a renovação da frota de veículos e dos 
equipamentos de radiocomunicação e um convênio 
para o fornecimento de armas e munições.

L impeza dos  p i sc inões

Em mais uma parceria consolidada com o 
Governo de São Paulo, o Departamento de Águas 
e Energia Elétrica (DAEE) realizou em conjunto 
com o Consórcio a limpeza e manutenção dos 19 
piscinões da região, fazendo a retirada do mato e 
dos entulhos acumulados, medida fundamental 
na prevenção dos alagamentos. Ao final da 
limpeza, o DAEE apresentou relatório atualizado 
dos trabalhos realizados.

I SS  ún ico

Os prefeitos das seis cidades do Grande ABC 
anunciaram proposta de unificação de alíquotas do 
Imposto Sobre Serviços (ISS), uma iniciativa que 
visa combater a guerra fiscal entre os municípios 
da região. O trabalho de unificação das alíquotas 
foi coordenado pelos secretários municipais de 
Finanças, que coletaram os índices e elaboraram 
um plano conjunto, aprovado depois pelos prefeitos 
em assembleia do Consórcio.Fo
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Fes t iva l  de  cu l turas  e  e tn ias

Seminár io  C idades  Educadoras

Congresso de  His tór ia

O Teatro Zulmira Teixeira Jardim, em Rio Grande da 
Serra, sediou o 14º Congresso de História e Estudos 
Regionais do Grande ABC, com o tema “O Grande 
ABC que o ABC desconhece”. O evento reuniu 
memorialistas, historiadores, intelectuais, professores, 
acadêmicos e interessados nos debates e reflexões 
em torno da preservação da memória regional e de 
valorizar a riqueza histórica. O congresso foi uma 
realização do Consórcio e teve o apoio do Sesc, 
Senai, Universidade Municipal de São Caetano do 
Sul (USCS) e Universidade Federal do ABC (UFABC).

Preservação documenta l

A importância dos arquivos municipais para o 
desenvolvimento das cidades e a preservação 
de suas histórias foram debatidas no II Fórum 
Regional de Arquivos do Grande ABC. Com o tema 
“Preservação Documental: Suportes e Experiências”, 
o encontro foi promovido pelo Consórcio por meio do 
Grupo Temático Gestão de Arquivos. Os trabalhos 
contaram com a participação de representantes do 
Arquivo Público do Estado, autoridades e técnicos 
que atuam na região do ABC.

Em parceria com a Associação Internacional de Cidades 
Educadoras, o Consórcio promoveu o seminário “Cidades 
Educadoras: Espaços de Convívio, Fontes de Educação”. 
O movimento tem como compromisso permanente a 
construção de cidades mais inclusivas, mais justas e 
mais participativas. Sua programação debateu temas 
como Potencialidades pedagógicas das aulas passeios 
do programa Escola Integrada e a apresentação dos 
programas Bairros de Intervenções Prioritárias (BIP) e 
Zonas de Intervenções Prioritárias (ZIP).

Dança cigana, samba, sarau, rap, roda de capoeira, 
congadas, batalha de rimas, artesanato indígena. Essas 
foram algumas das atrações do 1º Festival de Cultura 
para Gêneros e Etnias, organizado pelo Consórcio em 
conjunto com a Assessoria de Cultura para Gêneros 
e Etnias (ACGE) da Secretaria Estadual da Cultura. 
Realizado em São Caetano do Sul, o festival reuniu 
artistas e produtores culturais da região e destacou, em 
sua programação, a pluralidade cultural, a valorização de 
tradições, experiências e costumes das comunidades e 
a formação do patrimônio cultural nacional.
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Fes t iva l  do  Cambuci

Pro je to  Museu V i r tua l

O Consórcio Intermunicipal Grande ABC 
apoiou o Festival do Cambuci de Ribeirão Pires, 
tradicional evento que movimenta produtores e 
empreendedores locais e atrai o público de toda 
a região. Cerca de 3 mil pessoas conferiram de 
perto as apresentações musicais gratuitas e 
atrações gastronômicas como temperos, patês, 
geleias, sorvetes, cachaças e licores a base do 
fruto típico da região.

Da combinação entre software de gestão, óculos de 
realidade virtual e acervo digital com obras de arte 
da região surgiu o Museu Virtual do ABC, projeto 
pioneiro que aproxima a população da cultura, 
integrando elementos do real, imagens de locais 
marcantes e obras de arte que fizeram a história 
das cidades. Estão sendo catalogadas as 3 mil 
principais obras de arte dos seis municípios e, ao 
mesmo tempo, o Consórcio define um calendário de 
“visitação” privilegiando as instituições de ensino.

`  
Tur i smo reg iona l

Visando fortalecer o potencial turístico da 
região a partir de ações compartilhadas nas 
seis cidades, o Consórcio debateu proposta do 
Senac de ação regional integrada. A iniciativa 
tem como base uma iniciativa da Secretaria 
Estadual de Turismo que busca unir poder 
público e empresas, estimulando o diálogo 
entre os envolvidos na cadeia do turismo. Essa 
experiência possibilitará, entre outros benefícios, 
o aumento do tempo de permanência e do gasto 
médio do turista na região.

Tur i smo Indust r ia l

Com o apoio do Consórcio e a parceria do Senac, 
São Bernardo do Campo promoveu o 2º Congresso 
Brasileiro de Turismo Industrial, evento que debateu 
tendências e expectativas desta modalidade turística. 
O programa de turismo industrial acontece em São 
Bernardo desde 2013 e já conta com 14 empresas 
parceiras, que organizam visitas orientadas às suas 
instalações, recebendo em média 250 pessoas a cada 
mês. Com um importante parque industrial, o potencial 
de expansão dessa atividade na região é grande.
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`  

H1N1

Combate  à  v io lênc ia  cont ra  a  mulher

Visando somar práticas e experiências, o Consórcio 
recebeu a Frente Regional de Combate à Violência 
contra a Mulher. No encontro, foi destacado o 
trabalho do GT Gênero, em especial o Programa 
Casa Abrigo Regional que, desde a sua criação 
em 2003, já acolheu cerca de 700 mulheres em 
situação de violência doméstica ou familiar e 1200 
filhos menores. Em 2015, o programa foi premiado 
com a Medalha Ruth Cardoso em reconhecimento 
à luta pelos direitos da mulher.

Em parceria com o Ministério da Saúde, o GT 
Saúde intensificou a vacinação contra a gripe 
H1N1 nas unidades de saúde da região. A ação 
incluiu suas seis cidades e priorizou as crianças 
de seis meses a 5 anos, os trabalhadores da área 
da saúde, as gestantes, as puérperas e os idosos, 
estendendo na sequência a vacinação para o 
restante da população.

Não ao t raba lho in fant i l

Para discutir ações e reflexões sobre a promoção 
dos direitos das crianças e adolescentes nas 
suas seis cidades, o Consórcio realizou o 
seminário Enfrentamento ao Trabalho Infantil e as 
Competências dos Conselhos Tutelares. O evento, 
que ocorreu no Dia Mundial de Erradicação do 
Trabalho Infantil, reuniu conselheiros tutelares 
e representantes dos poderes Executivo e 
Judiciário. Dados de 2015 do IBGE mostram 2,6 
milhões de crianças e adolescentes em situação 
irregular de trabalho.Fo
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Formação reg iona l  de  conse lhe i ros  tu te la res

Em parceria com a Fundação Travessia, o 
Consórcio promoveu a III Formação Regional 
Continuada para Conselheiros Tutelares. Com a 
participação de representantes dos Conselhos 
Tutelares da região, a iniciativa abordou temas 
como violação e garantia de direitos, família 
e diversidade e a importância do processo do 
fortalecimento da formação especializada no 
cuidado com a criança e adolescente. As palestras 
aprimoraram a qualificação do trabalho prestado 
pelos conselhos tutelares.
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Pesqu isa  mape ia  háb i tos  cu l tura i s  na  reg ião

Lançamento do programa ID Jovem

O Consórcio Intermunicipal Grande ABC part icipou 
do lançamento do programa ID Jovem na 
região. Destinada a jovens entre 15 a 29 anos 
pert encentes a famílias com renda mensal de 
até dois salários mínimos e inscritos no Cadastro 
Único do Governo Federal, a iniciativa possibilita o 
acesso aos benefícios de meia-entrada em eventos 
art ístico-culturais e esport ivos e a vagas gratuitas 
ou com desconto no sistema de transport e coletivo 
interestadual. O ID Jovem pode ser solicitado no 
site da Caixa ou em uma de suas agências.

LGBT

Sempre atento às demandas dos movimentos 
sociais, o Consórcio promoveu um amplo debate 
sobre as demandas de políticas públicas de 
interesse da comunidade LGBT nas suas seis 
cidades. Realizado no Dia Internacional de 
Combate à Homofobia, o encontro contou com a 
part icipação de integrantes do Grupo de Trabalho 
LGBT, da Comissão LGBT, representantes dos 
Poderes Executivo e Legislativo e moradores da 
região que debateram, entre outros temas, o 
combate ao preconceito e a discriminação sofrida 
por povos indígenas, negros e comunidade LGBT, 
ações afi rmativas e propostas reivindicativas e 
promoção da diversidade.

Cerca de 30% dos moradores do ABC preferem 
realizar atividades culturais no seu tempo livre, 
e o cinema é atividade mais realizada fora de 
casa na região. Estes são alguns destaques da 
pesquisa “Cultura no Grande ABC”, realizada 
pela consultoria JLeiva Cultura & Esport e, em 
parceria com o Datafolha e apoio do Consórcio. 
O levantamento consultou 1.595 pessoas da 
região, com 12 anos ou mais, em busca de 
informações sobre os hábitos culturais e de lazer 
no Grande ABC, onde vivem cerca de 2,8 milhões 
de habitantes.
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Confira programação completa de eventos em www.consorcioabc.sp.gov.br

/consorcioabc
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